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1 INTRODUÇÃO 
 

A presente pesquisa propõe a instalação de uma pousada no município 

de Caraá, cidade do estado do Rio Grande do Sul, onde está situada a nascente 

do Rio dos Sinos. Rio este que após percorrer 190 km e chegar à cidade de 

Canoas, deságua no Delta do Rio Jacuí, conforme Imagem 1. Por percorrer 

importante trecho da região metropolitana do Rio Grande do Sul o rio tem 

importância vital para o estado. 

 

 

 
Imagem 1 – Esquema Nascente / Foz do Rio dos Sinos (Imagem adaptada de COMITESINOS, 

1999). 
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Como a cidade de Caraá está inserida em meio a morros do início da 

Serra Geral, apresenta grande concentração de vegetação nativa ao longo do 

sinuoso Rio dos Sinos. O conjunto de flora e fauna existente na região, a torna 

muito atrativa ao desenvolvimento do turismo ecológico, que visa explorar as 

belezas naturais, porém causando o menor impacto ambiental possível. 

 

1.1 Justificativa 
 

Após alguns desastres ambientais, como a mortandade de peixes e a 

escassez de água para o abastecimento da população ocorridos no ano de 2006, 

ficou visível que a Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos é um ponto vital para o 

Estado do Rio Grande do Sul, de acordo com dados do IBGE (2005), está ligada 

diretamente a 32 municípios gaúchos e a aproximadamente 1.250.000 habitantes, 

sendo boa parte deles abastecidos por suas águas. 

 

Atualmente pode-se constatar que se têm dois grandes poluidores em 

destaque, o primeiro é o esgoto residencial e industrial que chega ao rio sem 

tratamento, e o segundo é o descaso da população que utiliza muitas vezes o 

curso de água para se livrar dos resíduos produzidos, conforme Imagem 2, além 

de habitar áreas de risco e desmatar áreas de preservação (INSTITUTO MARTIM 

PESCADOR, 2008). 

 

 
Imagem 2 – Lixo nas Margens do Rio dos Sinos (INSTITUTO MARTIM PESCADOR, 2008). 
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O primeiro grande poluidor deve ser combatido através de ações 

conjuntas entre governos municipais, governo estadual e governo federal para 

resolver de vez a questão de tratamento dos esgotos jogados no rio. Já o 

segundo grande poluidor, só será combatido a partir de ações que visam à 

conscientização da população, além de ações de controle das áreas de 

preservação que envolve toda está importante Bacia Hidrográfica. 

 

Para colaborar com a recuperação do rio, se propõe a criação de uma 

pousada que possa atuar, tanto promovendo o turismo no município, quanto 

desenvolvendo programas de conscientização ambiental junto a seus hóspedes. 

Estas atividades são propostas também para auxiliar na captação de recursos 

financeiros, além de atrair a comunidade para interagir com o rio. 

 

Está pousada estará situada em uma área que margeie o rio, se localize 

próxima de sua nascente e que apresente qualidade de água adequada a 

atividades humanas, como por exemplo, a prática de pesca esportiva. 

 

A pousada, além de receber os turistas que já procuram o município fará 

um trabalho forte para buscar novos grupos de hóspedes, entre eles grupos de 

pescadores que praticam a pesca amadora, com foco no pesque e solte, e grupos 

de alunos de escolas que queiram desenvolver atividades de conscientização 

ambiental, além de conhecer as belezas naturais da cidade. 

 

Uma parcela do público que se deseja atingir é a de praticantes da pesca 

amadora, ou então, novos adeptos desta modalidade, visto que muitos dos peixes 

nativos do rio, como Dourados, Joanas, Traíras, Brancas, entre outros, são 

predadores que apresentam características adequadas à pesca com iscas 

artificiais. Foi privilegiado o Pescador Amador, praticante do pesque e solte, pois 

o mesmo, além de ser um constante fiscalizador do rio, é um importante 

multiplicador da questão ambiental. 

 

Como referencial para esta proposta temos aqui mesmo no Rio Grande 

do Sul, na cidade de São José dos Ausentes, o Vale das Trutas, localidade onde 
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o Projeto “Graxaim Carçado” recebe apoio da prefeitura e das pousadas da região 

para controlar a pesca da Truta no Rio Silveira, permitindo apenas que 

Pescadores Amadores da modalidade de Fly a pratiquem, pois são adeptos do 

“Pesque, Fotografe e Solte”, como visto na Imagem 3. Este projeto tem 

colaborado muito para alavancar o crescimento turístico da região, pois tem 

recebido pescadores de todo o Brasil, que ficam encantados com o projeto e com 

as belezas do local. 

 

 
Imagem 3 – Pescaria no Rio Silveira, área de abrangência do Projeto Graxaim Carçado. 

 

Por conseqüente a proposta de inserção de uma pousada na área das 

cabeceiras do Rio dos Sinos, tem o intuito de colaborar para a multiplicação da 

conscientização ambiental, além de incentivar o turismo na região, que já 

apresenta muitas belezas naturais, e umas delas a nascente do Rio dos Sinos, 

Imagem 4. 

 

 
Imagem 4 – Nascente do Rio dos Sinos (STABEL, 2008). 
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2 A BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DOS SINOS 

2.1 Dados gerais 
 

A Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos está situada no nordeste do estado 

do Rio Grande do Sul, entre os paralelos 29º 20’ e 30º 10’ ao sul e entre os 

meridianos 50º 15’ e 51º 20’ a leste e pertence à região hidrográfica do Guaíba, 

conforme Imagem 5, ela é formada principalmente pelo Rio dos Sinos e seus 

afluentes, os dois principais afluentes são o Rio Rolante e o Rio Paranhana. 

(COMITESINOS, 1999). 

 

 
Imagem 5: Localização da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos. (COMITESINOS, 1999) 
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Ao norte e ao oeste a bacia está delimitada pela bacia do rio Caí, ao sul 

pela bacia do rio Gravataí e pelas encostas da Serra Geral e ao leste a 

delimitação é definida pelas encostas da Serra Geral, que servem de divisor de 

águas para as bacias da planície costeira. As nascentes do tronco principal do Rio 

dos Sinos situam-se no município de Caraá, a 900 m de altitude e após percorrer 

190 km, tem a sua foz no delta do Jacuí, a 10 m de altitude, em meio a áreas 

alagadiças e depósitos fluviais. Apresenta uma constituição bastante unilateral, 

pois todos os afluentes maiores atingem o rio dos Sinos pela margem direita 

(norte), sendo originários dos bordos do Planalto (COMITESINOS, 1999). 

 

Conforme IBGE (2005), a Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos abastece 

aproximadamente 1,25 milhões de habitantes, ao longo dos 32 municípios, que 

ocupam uma superfície de 3.798,14 km². O maior número de pessoas atendidas 

pelas águas do Rio está localizado na região metropolitana de Porto Alegre, 

principalmente nas cidades de Novo Hamburgo, São Leopoldo, Sapucaia do Sul, 

Esteio e Canoas. 

 

As seguintes informações foram apresentadas pela FEPAM (1997). A 

área da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos corresponde a 4,5% da Bacia 

Hidrográfica do Guaíba e 1,5% da área total do Estado do Rio Grande do Sul e o 

rio encontra-se subdividido em três trechos: 

 

• Trecho superior – Inicia na nascente, no município de Caraá e vai 

até o município de Rolante, percorre cerca de 25 km, desenvolvendo-se entre a 

cota 600 m até a cota 60 m, em alta declividade;  

 

• Trecho médio - Inicia em Rolante e vai até Campo Bom, apresenta 

declividade média e extensão de aproximadamente 125 km, ao longo do trajeto 

recebe o rio Paranhana, que drena uma área de 580 km², o rio Rolante, drenando 

500 km², e o rio da Ilha com uma área drenada de 330 km², possui alto índice 

pluviométrico, tornando seus afluentes importantes na definição do regime hídrico 

do rio.  
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• Trecho inferior – Inicia em Campo Bom e vai até a foz do rio, no 

município de Canoas, caracteriza-se por declividades suaves a quase nulas. 

 

O trecho superior do Rio dos Sinos apresenta exclusivamente 

características rurais em suas margens. Na porção média (entre Taquara e 

Sapiranga) a densidade populacional aumenta, mas as duas grandes cidades 

(Sapiranga e Taquara) não estão localizadas próximas às margens, mesmo assim 

esta porção do rio não apresenta uma característica tão rural como à porção 

superior. 

 

O trecho inferior, de Campo Bom até a foz no delta do Jacuí é de grande 

concentração populacional e industrial, onde os principais arroios formadores 

drenam grandes centros urbanos, como Campo Bom (arroio Schmidt), Novo 

Hamburgo (arroio Pampa e arroio Luiz Rau), São Leopoldo (arroio Peão e canal 

João Corrêa), Estância Velha e Portão (arroio Portão/Estância Velha), Sapucaia 

do Sul (arroio José Joaquim) e Esteio e zona norte de Canoas (arroio Sapucaia). 

 

2.2 Características vegetais 
 

Segundo Dias (2003), a cobertura vegetal da bacia está muito reduzida, 

os remanescentes localizam-se, predominantemente, nas nascentes do rio dos 

Sinos e seus formadores. A porção superior do rio dos Sinos (de Caraá até 

Rolante) apresenta vegetação ciliar e pequenos banhados. São áreas de baixa 

densidade populacional, com pequenas propriedades rurais cuja agricultura é 

diversificada (culturas de arroz, cana de açúcar e hortaliças, etc.). A pecuária 

também é pouco desenvolvida, porém assim mesmo encontramos pequenas 

criações de gado leiteiro, suínos e aves. 

 

2.3 Características climáticas 
 

A região da Bacia do Rio dos Sinos representa a interface de duas zonas 

climáticas, subtropical – região de menores altitudes e temperada – região de 

maiores altitudes. A variação de temperatura é influenciada tanto de massas 
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tropicais de ar oriundas do atlântico, como de massas atlântico – polares. Assim 

as estações de inverno – frio e verão – muito quente são bem diferenciadas. As 

precipitações são bem distribuídas ao longo do ano. Na zona subtropical e 

precipitação média anual é de 1.459 mm e a temperatura média mensal é de 

19,4º C. Na zona temperada a precipitação média anual é de 2.162 mm e a 

temperatura média mensal é de 14,4º C. Em termos globais, a evapotranspiração 

potencial média mensal oscila entre 40 mm e 170 mm e a umidade relativa do ar 

ao longo do ano, em média, varia entre 72% e 86% (DIAS, 2003). 

 

O vento ocorre de acordo com as estações do ano: na primavera, no 

verão e no outono predomina ventos do leste e sudeste e no inverno predominam 

ventos do sul, sudeste e oeste. A região é bem ensolarada, em média ocorrem 

2.402 horas/ano, de uma máxima de 4.295 horas (COMITESINOS, 1999). 

 

2.4 Os usos da água 
 

A Bacia é responsável por um Produto Interno Bruto significativo, e com 

isso o Rio dos Sinos sofre as conseqüências, sendo considerado o mais 

contaminado de toda a região. E os usos de água na bacia estão diretamente 

relacionados com a ocupação do solo e o desenvolvimento da região. Assim, a 

população vale-se do rio para os mais diversos fins (COMITESINOS, 1999), estas 

são: 

Os usos consuntivos, são os que compreendem o abastecimento de água 

potável; abastecimento industrial; irrigação de culturas; pesca artesanal e 

dessedentação de animais. Os usos não consuntivos, são os que compreendem a 

navegação; geração de energia elétrica, diluição e afastamento de efluentes e 

recreação. 

 

Com isso, a qualidade e a quantidade de água estão comprometidas. Em 

áreas urbanas ocorre o lançamento de efluentes industriais e esgotos cloacais 

nos rios e arroios. Somam-se a estes, vários focos de lixos dispostas de modo 

clandestino e inadequado e diversos detritos carregados pela drenagem fluvial 

(COMITESINOS, 1999). 
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Em áreas rurais, não somente os dejetos humanos e dos animais de 

criação intensiva poluem as águas, mas também a agricultura, decorrentes do uso 

de agrotóxicos e disposição inadequada de suas embalagens contaminam as 

águas. Além disso, os desmatamentos acarretam a erosão de solos e aumentam 

o assoreamento dos cursos d’água. A mineração extrativa de areias e material de 

construção tem provocado mudanças na paisagem da região gerando 

sedimentos, reativando resíduos tóxicos que estavam neutralizados no leito do 

rio. Ainda, além dos problemas relativos aos recursos hídricos, deve-se salientar a 

existência da caça e da pesca ilegais, ameaçando a fauna da região 

(COMITESINOS, 1999). 

 

2.5 As condições de uso das águas do rio dos sinos 
 

A Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) de 18 

de junho de 1986 classifica as águas doces em função dos seus usos em Classe 

Especial, 1, 2, 3 e 4. 

 

São consideradas de Classe Especial as águas destinadas ao 

abastecimento doméstico sem prévia ou com simples desinfecção e à 

preservação do equilíbrio natural das comunidades aquáticas. Para o uso de 

abastecimento sem prévia desinfecção, os coliformes totais deverão estar 

ausentes em qualquer amostra. 

 

A Classe 1 corresponde às águas destinadas ao abastecimento 

doméstico após tratamento simplificado, à proteção das comunidades aquáticas, 

è recreação de contato primário (natação, esqui aquático e mergulho), à irrigação 

de hortaliças consumidas cruas e de frutas que se desenvolvem rentes ao solo e 

que são ingeridas cruas sem remoção de película, e à criação natural e/ou 

intensiva (aqüicultura) de espécies destinadas à alimentação humana. 

 

A Classe 2 corresponde às águas destinadas ao abastecimento 

doméstico após tratamento convencional, à proteção das comunidades aquáticas, 
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à recreação de contato primário (esqui aquático, natação e mergulho), à irrigação 

de hortaliças e plantas frutíferas, e à criação natural e/ou intensiva (aqüicultura) 

de espécies destinadas à alimentação humana. 

 

A Classe 3 corresponde às águas destinadas ao abastecimento 

doméstico após tratamento convencional, à irrigação de culturas arbóreas, 

cerealíferas e forrageiras, e à dessedentação de animais. 

 

A Classe 4 corresponde a águas destinadas à navegação, à harmonia 

paisagística e aos usos menos exigentes. 

 

Conforme Oliveira (2005), o conhecimento da qualidade dos recursos 

hídricos é essencial para seu manejo. Nesse sentido, é conveniente a existência 

de um índice demonstrativo da qualidade das águas abrangendo uma bacia 

hidrográfica, que possa servir como informação básica para o público em geral, 

para subsidiar atividades educativas e principalmente para o gerenciamento 

ambiental (OLIVEIRA, 2005 apud PELÁEZ-RODRIGUES et al., 2000). 

 

Enquadrando as águas do rio dos Sinos nas classificações apresentadas, 

identificamos que o trecho entre as nascentes em Caraá e Campo Bom apresenta 

predominância de análises de Classe 1, este trecho é de baixa concentração 

populacional, pois se situa antes de entrar na Região Metropolitana de Porto 

Alegre. Ao entrar na Região Metropolitana de Porto Alegre há um sensível 

decréscimo da Classe 1, predominando as Classes 2 a 4 e até mesmo 

concentrações fora da Classe 4 (inferiores a 2,0 mg/L). A foz do arroio Portão e a 

foz do arroio Luiz Rau apresentam significativas freqüências fora da Classe 4, o 

que é muito ruim para o meio ambiente, pois a água apresenta grande 

concentração de partículas poluentes. Nestes dois locais são freqüentes as 

mortandades de peixes nos períodos de estiagem (COMITESINOS, 2006). 

 

2.6 A qualidade das águas do rio dos Sinos 
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Os dados que seguem abaixo foram extraídos de relatório da FEPAM 

(2008). 

 

As estiagens ocorridas em 2005 e 2006 provocaram declínio na qualidade 

das águas do Rio dos Sinos. Neste período o trecho superior, desde as nascentes 

do rio dos Sinos, em Caraá, até a localidade de Santa Cristina apresenta 

predominância de notas de qualidade entre “Regular”  e “Boa”, com notas 

variando entre 51 e 75. 

 

As notas seguem na faixa “Regular” até a captação de Novo Hamburgo, 

mas nota-se que os valores destas notas decrescem ao longo do percurso do rio. 

No trecho médio, a foz do arroio Luiz Rau, que drena a área central de Novo 

Hamburgo, apresenta qualidade média na faixa “Ruim” com notas em torno de 30. 

 

O trecho seguinte, de Novo Hamburgo até São Leopoldo incluindo o canal 

João Correia, está na faixa “Ruim”, mas não apresenta tendência de queda na 

qualidade, e as notas médias situam-se entre 40 e 50. A foz do arroio Portão-

Estância Velha (drena cerca de 40 curtumes de Portão e Estância velha), 

apresenta decréscimo de qualidade, com tendência à faixa “Muito Ruim” (inferior 

a 25). Em 2007 a nota parcial subiu em relação aos anos anteriores. 

 

O trecho final, compreendido entre Sapucaia e a foz do rio dos Sinos, 

apresenta qualidade  que varia entre “Ruim” e “Regular”, e não apresenta 

tendência de decréscimo. Portanto, as piores notas foram encontradas junto aos 

arroios Luiz Rau e Portão, o que mostra a necessidade de intervenção para 

promover a mudança desta situação. 

 

2.7 As condições atuais do rio dos Sinos 

2.7.1 Os problemas ambientais 

 

De acordo com Laura (2004), diversas espécies da fauna local estão em 

extinção ou foram extintas. Entre os mamíferos: o barbado, o lobo-guará, gato do 

mato, dentre outros, são ameaçados de extinção. Outros como o puma, onça 
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pintada ariranha, cervo do pantanal estão extintos na região. Entre as aves: o 

sabiá-cica, o pavão do mato, são ameaçados e o macaco e o jacutinga estão 

extintos na região. Entre os répteis, o jacaré do papo amarelo está ameaçado de 

extinção. Ainda, segundo Laura, uma das formas de recuperar a fauna local é 

conscientizando a população sobre a importância das espécies em extinção para 

o equilíbrio ambiental da região. Educar a população, para viver em harmonia 

com o meio ambiente passa a ser vital para evitar a extinção de algumas 

espécies. 

 

2.7.2 Os projetos de recuperação do rio 
 

Os movimentos sociais ecologistas e ambientalistas na região, surgiram 

desde a década dos anos 30, com Henrique Roessler, com sua cruzada pela 

salvação da natureza local, trabalho que hoje prossegue graças às ações de 

muitos grupos ecologistas (COMITESINOS, 1999). Na década dos anos 50 e 60 o 

defensor da natureza, Roessler, escreveu várias crônicas em caráter de denúncia, 

sobre os problemas e abusos à natureza, principalmente ao Rio dos Sinos. Uma 

de suas narrações diz: 

 

É desoladora a visão de extensos lençóis de peixes mortos, 

após fortes enxurradas, que recobrem as águas em certos períodos do 

ano, apodrecendo ao sol sob forte fedentina, testemunhando a estúpida 

destruição de uma alimentação natural por culpa de industriais ricos, 

ávidos de lucro, sem respeito algum à criatura humana e aos animais e à 

lei que os obriga a montar aparelhos de purificação das suas águas 

servidas, antes de devolvê-las aos rios. 

 

Ainda, entre as narrações de Roessler, deve-se ressaltar que na 

primavera de 1962 ocorreram cardumes de filhotes em proporções nunca vistas, 

mas: 

 

Entre tarrafeadores licenciados ou clandestinos, esportistas e 

profissionais, passaram a liquidar os cardumes de grumatãzinhos, que 

coalhavam a águas dos rios baixos, levando sacos cheios de filhotes de 

apenas seis a dez centímetros para fritar. Ninguém se lembrou do 
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tamanho mínimo, que para estas espécies é de 30 centímetros. 

Verificamos mais uma vez que não existe a mentalidade 

conservacionista no nosso povo, que é imediatista de natureza. O 

resultado foi que os grandes cardumes de douradinhos, grumatãs e 

piavas ficaram muito reduzidos. 

 

Ao lado dessas iniciativas oficiais, foi crescendo a consciência ecológica, 

embora incipiente e lenta, mas multiplicaram-se os exemplos de Roessler, na 

medida em que o debate sobre o Sinos se intensificava, com situações de muito 

conflito. Assim, nos anos 80, surgiram iniciativas da sociedade e do governo para 

mudar o quadro da problemática ambiental dos Sinos. Neste contexto, houve um 

movimento conduzido pelas entidades ecologistas, meios de comunicação, 

autoridades locais e estaduais e setores as indústria, o qual culminou com um 

seminário, em 17 de setembro de 1987, onde foi decidida a criação do Comitê de 

Preservação, Gerenciamento e Pesquisa da Bacia do Rio dos Sinos, para 

enfrentar a iminente morte do Rio dos Sinos. Porém, no ano seguinte, o Comitê 

de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos – Comitesinos foi 

criado por Decreto Estadual nº 32.774, de 17 de março de 1988, tornando-se o 

primeiro Comitê implantado no Brasil (COMITESINOS, 1999). 

 

Hoje, o Comitesinos possui vários Programas e Projetos em diferentes 

estados de desenvolvimento, em andamento, elaborados, em negociação e 

propostas aprovadas. Contudo, numa Reunião Plenária, realizado em 24 de 

janeiro de 2002, deu-se maior prioridade (em termos de urgência e importância) 

aos projetos na seguinte ordem: Enquadramento das águas do Rio dos Sinos, 

Elaboração do Plano de Bacia, Página Internet, Programa de Investimento na 

Bacia dos Sinos, Fortalecimento Institucional do Comitê. Também se devem 

salientar os Programas Permanentes de Educação Ambiental, tais como o Projeto 

Peixe Dourado. 

 

O Projeto Peixe Dourado vem sendo desenvolvido pela Universidade do 

Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS, e tem por objetivo colaborar com o 

peixamento da espécie no rio e estudar o comportamento dos mesmos.  O ciclo 

de vida do peixe dourado integra várias regiões do rio. Devido a esse aspecto o 

dourado torna-se vulnerável a impactos antrópicos. Se uma parte do ciclo da vida 
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é interrompida, a população diminui. Da mesma forma, se o ciclo se fecha 

(desova, nascimento, maturidade, piracema, desova), tudo indica que a condição 

natural de seu habitat está em equilíbrio, oferecendo alimento, acesso livre 

durante a piracema até as cabeceiras, boa oxigenação, poluição química e 

orgânica das águas em índices compatíveis com as suas necessidades, ou seja, 

o dourado é um importante bioindicador da qualidade das águas do rio 

(INSTITUTO MARTIM PESCADOR, 2008). 

 

Por apresentar grande beleza, Imagem 6, a sua aptidão como espécie-

bandeira para promover elementos de conscientização, como o pesque e solte, 

por exemplo (Imagem 7), é grande e pode ser comparada ao papel do salmão ou 

da truta migratória em programas de restauração de hidrobacias na Europa (Rio 

Tâmisa, Rio Reno), Estados Unidos e no Canadá. O envolvimento da população 

na pesquisa ecológica deverá mostrar que uma bacia hidrográfica depende de 

uma integração ecológica de vários componentes: cabeceiras, parte média e 

parte baixa de um rio e que todas as partes são ecologicamente interligadas. 

 

 

Imagem 6: Peixe Dourado, capturado por pescador amador. 
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Imagem 7: Soltura do Peixe Dourado. 

 

Segundo Oliveira (2005), a defesa ambiental é desde o início concebida 

como uma forma de intervenção política, pois consiste num comprometimento 

com a “realidade” e com a “prática”, ou seja, uma forma de utilização do 

instrumental da formação escolar e universitária em prol das causas de defesa 

ambiental. Por estar de acordo com este pensamento, o projeto proposto visa 

implantar uma pousada que possa receber turistas e estudantes, para promover 

tanto o turismo, quanto a educação ambiental. 
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3 O MUNICÍPIO DE CARAÁ 
 

3.1 Dados gerais 
 

O Município de Caraá originou-se de Santo Antônio da Patrulha, sendo 

emancipado e decretado em 28 de dezembro de 1995, através da Lei Estadual nº 

10.641. O Município foi instalado no dia 1º de janeiro de 1997. Com uma extensão 

de 292,5 km² de área,  fica situado na Região Litoral Norte do Estado do Rio 

Grande do Sul, entre a serra, a metrópole e o mar; limitando-se ao norte, com o 

Município de Maquiné; ao sul, Santo Antônio da Patrulha; a leste, com Osório; e a 

oeste, com Riozinho, conforme Imagem 8. Os primeiros habitantes de Caraá 

foram os indígenas que deram o nome à localidade, devido à farta existência de 

um produto que servia de matéria prima para seus artesanatos, esse produto, era 

uma planta, que denominava Caraá, (taquara fina utilizada para ornamentação). 

Bem mais tarde chegaram os luso-açorianos, iniciando um povoamento esparso, 

principalmente nas trilhas de tropeiros que desciam a serra em busca das terras 

baixas do litoral, para se dirigirem a São Paulo. Sua colonização começou com a 

chegada dos imigrantes e com os incentivos do Governo Federal, transformando-

se o lugar na chamada Vila Nova em 1898, que levou mais progresso para o hoje 

município de Caraá, através dos muitos imigrantes, principalmente italianos que 

em Caraá se estabeleceram. O anexo A apresenta um portifolio criado pela 

Prefeitura para fomentar o turismo no município (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CARAÁ, 2008). 
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Imagem 8: Delimitações do Município de Caraá. 

 

 

 

3.2 Características 

 

Município eminentemente agrícola tem como produção primária a cana-

de-açúcar, típica da região, e a conseqüente fabricação artesanal do açúcar 

mascavo e da cachaça, Caraá também apresenta boa produção de produtos 

hortifrutigranjeiros e cereais em lavouras de médio porte. O município conta ainda 

com pequenas lavouras de subsistência, como convém a uma região tipicamente 

de minifúndio, conforme Imagem 9, a produção de suínos e gado bovino, 

completa a base econômica do Município. A composição étnica da população 

caraense é formada por uma mescla de várias raças, como: alemães, 

portugueses, poloneses e grande maioria de italianos (PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CARAÁ, 2008). 
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Imagem 9: Lavoura de médio porte. 

 

O município apresenta um relevo acidentado, com alguns vales, 

especialmente nas margens do rio dos Sinos. A cobertura florestal original do 

município estima-se que seria em torno de 70% da área total. Atualmente, 

estimasse em torno de 14%, correspondente a uma área de aproximadamente 

4.313ha. Considera-se como cobertura florestal, a floresta nativa secundária 

(constituída inicialmente de espécies pioneiras como vassoura e posteriormente, 

com o aparecimento de espécies nobres) e a floresta nativa primária (localizada 

nos topos dos morros e encostas declivosas). Existe um Decreto Municipal que 

mapeia 9.000 ha de preservação ambiental na Nascente do rio dos Sinos, que se 

estende até a localidade de Sertão do Rio dos Sinos e a divisa com o Município 

de Riozinho (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÁ, 2008). 

 

A cidade de Caraá, emancipada do município de Santo Antônio da 

Patrulha, está situada na região que serviu de caminho para os tropeiros paulistas 

que iam e vinham tocando rebanhos de gado. Uma herança deixada pelos 

tropeiros e que até os dias atuais continua marcando a região são as TAIPAS DE 
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PEDRAS (Imagem 10), que costumeiramente eram construídas no caminho dos 

tropeiros para conter o gado nas paradas que a longa viagem obrigava fazer. As 

taipas eram construídas manualmente através do sistema de encaixe de pedras 

oriundas da região, era um trabalho demorado, porém muito eficiente e 

duradouro. 

 

 
Imagem 10: Taipa de pedra no município de Caraá. 

 

O município é agraciado com a nascente do Rio dos Sinos, com fortes 

quedas d`água, rodeada de mata ciliar, conforme Imagem 11. Existem também, 

várias cascatas no decorrer do território caraense, assim como rios, propícios 

para banho e exploração sustentável. 
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Imagem 11: Cascata da Nascente do Rio dos Sinos. 

 

A nascente do rio dos Sinos está relacionada à Área Serrana da Unidade 

Geomorfológica Serra Geral, correspondendo a uma continuação da Área dos 

Aparados da Serra. Abrange as rochas vulcânicas da Formação Serra Geral, 

onde o entalhamento da drenagem foi capaz de secionar as várias seqüências de 

derrames, expondo as rochas basais areníticas da Formação Botucatu, sendo a 

erosão fluvial responsável pela intensa dissecação do relevo. Para leste, 

registram-se as maiores cotas altimétricas e vales fluviais com aprofundamentos 

superiores a 352 m, relacionados à rede de drenagem do rio dos Sinos 

(MARCUZZO, S., PAGEL, S. M., CHIAPPETTI, M. I. S., 1998). 

 

A região é interiorana e modesta, mas apresenta características 

fundamentais para uma boa receptividade ao segmento turístico. A população 

caraense é acolhedora, solidária e cultivadora dos costumes e culturas de suas 

raças, contemplando com autenticidade aos fatores culturais, por meio de resgate 

das manifestações e práticas regionais, como o folclore, os trabalhos manuais, os 

“causos”, a religião e a gastronomia, e principalmente primando pela conservação 
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do ambiente rural. Por suas belas paisagens, relevos, morros, rios, cascatas, 

principalmente pela nascente do Rio dos Sinos com quedas d`águas de mais de 

120m localizada em área de preservação ambiental, sítios ecológicos, camping 

com quadras esportivas, rios para banhos, rodas d`água, pontes pênsil, reserva 

indígena, pousada a beira do Rio dos Sinos, com locais para descanso, salão de 

jogos, comida caseira e sistema calefação, campos esportivos, o município 

apresenta potencial para o Turismo de Aventura e Ecológico, tipificado pela 

utilização dos patrimônios natural e cultural dentro de um princípio de preservação 

ambiental e de respeito ao ecossistema, sem comprometer a sua potencialidade e 

sustentabilidade econômica. A Imagem 12 mostra o rio sendo invadido por um 

morro de pedras coberto por densa vegetação. 

 

 
Imagem 12: Morro de pedra ao lado do rio. 

 

O município também reflete potencial voltado para o Turismo Religioso, 

uma vez que, anualmente, ocorre a Romaria em Louvor a Nossa Senhora das 

Lágrimas, Santuário com réplica da pintura  da Madonna Delle Lacrime, da Itália, 
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considerada a nível estadual, onde acontece a peregrinação, com a realização de 

itinerários e percursos de cunho religioso. 

 

3.3 O potencial turístico 
 

Com relação às atividades de turismo e lazer aquático, Laura (2004), 

relata que do ponto de vista da tendência da mercantilização dos recursos 

naturais, defende-se que os objetivos são de maximizar o lucro, principalmente 

aquelas atividades desenvolvidas em áreas privadas, tal como o serviço de 

recreação de pesca amadora, por exemplo, o Pesque-Pague. Não obstante, do 

ponto de vista dos usuários dos serviços recreativos, o objetivo é maximizar os 

benefícios sociais, visando melhorar a qualidade de vida da população. Entre 

esses serviços, destacam-se as atividades desenvolvidas preferencialmente em 

áreas públicas, como a pesca amadora, recreação de contato primário e 

contemplação paisagística. As Imagens 13 e 14 mostram a relação de contato 

entre o pescador amador e o rio. 

 

 
Imagem 13: Pescador amador realizando a pesca de dentro do rio. 
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Imagem 14: Pescador amador realizando a pesca da margem. 

 

Lemos (2007), acredita que, diferentemente de outras atividades 

econômicas mais intensamente consumidoras de recursos naturais, o turismo não 

implica necessariamente uma transformação radical do recurso natural, já que a 

atividade de seus consumidores, os visitantes, se resume a simples contemplação 

das paisagens naturais, a Imagem 15 mostra as belezas naturais de Caraá. 

Também acredita na contribuição do “turismo de natureza” para a proteção do 

meio ambiente. Além disso, a autora defende a atividade turística em zonas rurais 

como fator de recuperação da ordem econômica e social dos espaços que 

abandonaram sua função original, protegidos ou não. Discordando, o autor DIAS 

(2003), relata que o turismo não planejado pode, a médio e logo prazo, ensejar 

mais conseqüências negativas do que positivas sobre a sociedade local. 

 



 27 

 
Imagem 15: Beleza natural do município de Caraá. 

 

Confirmando Pires (2002), o turismo pode causar sim impactos, tanto 

positivos como negativos, sobre o ambiente natural ou socialmente produzido. A 

prática do turismo impacta seu próprio substrato como, por exemplo, solos e 

vegetação; recursos minerais e fósseis; a água e recursos hídricos; formações 

rochosas; vida selvagem (fauna nativa); paisagem. 

 

Conforme Hintze (2008), a estrutura do turismo pode ser considerada 

como um grande conjunto de serviços prestados que tem como objetivos “o 

planejamento, a formação, a promoção, e a execução, de viagens e os serviços 

de recepção hospedagem e atendimento individual e grupal fora de suas 

residências habituais”. 

 

3.4 Ecoturismo ou turismo de natureza 
 

Segundo Medina (2007), há uma reconhecida falta de consenso em torno 

de definição do termo ecoturismo, que se confunde com a própria esfera do 
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turismo alternativo e já recebeu denominação de turismo brando, verde, 

ecológico, ambiental e outras variações do termo. O termo predominante hoje é 

ecoturismo, que teoricamente define um tipo de turismo com menos orientação 

sociocultural e mais dependente da natureza e dos recursos naturais como os 

principais componentes ou motivadores da atividade, a qual deve estar vinculada 

a um alto envolvimento dos seus praticantes com o conhecimento e a proteção do 

destino. 

 

Em meio à ambigüidade que envolve o termo, a Embratur, através das 

Diretrizes para a Política Nacional de Ecoturismo, definiu (EMBRATUR, 1994): 

 

 O ecoturismo como sendo um segmento da atividade turística 

que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva 

sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista, 

promovendo o bem estar das populações envolvidas. 

 

Já para Medina (2007), o turismo de natureza, por sua vez, engloba uma 

série de modalidades de turismo baseados em atividades ao ar livre e em contato 

com ambientes naturais, incluindo o ecoturismo, turismo de aventura e outros. A 

origem e o desenvolvimento do turismo de natureza refletem o empenho dos 

naturalistas e a desvalorização da vida urbana decorrentes da queda na 

qualidade ambiental, expressando o desejo de ruptura com o cotidiano e 

provocando uma crescente busca por lugares quase intocados, na Imagem 16 

vemos um destes locais do município de Caraá, ao mesmo tempo em que se 

diferencia do convencional pela valorização das áreas não transformadas. 
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Imagem 16: Beleza natural quase intocada do município de Caraá. 

 

De acordo com a Organização Mundial de Turismo, o número de turistas 

no mundo saltou de 25 milhões para 698 milhões entre os anos de 1950 e 2000, 

se posicionando com destaque na economia mundial. Ainda de acordo com esta 

organização, a tendência é de que esse número seja de 1 bilhão em 2010 e 

supere os 1,5 bilhões até 2020 (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO TURÍSMO, 2008). 

Conforme Medina (2007), boa parte do público que movimenta o turismo mundial, 

está voltada para o turismo de natureza, que na década passada representava 

10% do turismo mundial, com crescimento de 20% ao ano. 



 30 

 

 

 

 

 

 

4 PESCA AMADORA 

4.1 Características da pesca amadora 
 

A pesca amadora é uma das atividades de lazer mais praticadas no 

mundo, contribuindo como uma importante fatia do mercado internacional de 

turismo (ASSOCIAÇÃO GAÚCHA DE PESCA COM ISCAS ARTIFICIAIS, 2008). 

O Brasil por apresentar uma enorme rede hidrográfica, possui grande potencial 

para atrair grande número de pescadores amadores. O Rio dos Sinos por possuir 

excelente qualidade nas águas que cortam o município de Caraá, apresenta boas 

condições de investir no turismo de pesca, conforme podemos verificar na 

Imagem 17. 

 

 
Imagem 17: Peixe Joana capturado em trecho do Rio dos Sinos no município de Caraá. 
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Nos últimos anos a atividade de pesca amadora no Brasil tem 

apresentado um crescimento vertiginoso, o que culminou, em 1997, na criação do 

Programa Nacional de Desenvolvimento da Pesca Amadora – PNDPA, por parte 

do Ministério do Esporte e Turismo/EMBRATUR e do Ministério do Meio 

Ambiente/IBAMA. Esse programa com o intuito transformar a atividade de pesca 

amadora em instrumento de desenvolvimento econômico, social e de 

conservação ambiental (SOUZA, 2006). 

 

4.2 A Pesca Amadora no Estado 
 

Preocupados com o quadro de descaso em relação aos recursos hídricos 

e para contribuir com a evolução da pesca amadora no Estado do Rio Grande do 

Sul, foi criada em 1994 a Associação Gaúcha de Pesca com Iscas Artificiais – 

AGAPIA, através de reuniões um grupo de pescadores esportivos iniciou um 

trabalho de orientação e incentivo à pesca esportiva, promovendo o manejo e a 

soltura de peixes nativos em diversos rios, lagos e represas do Rio Grande do 

Sul. O trabalho realizado por estes pioneiros pescadores, começou a frutificar e 

ser reconhecido em todo o País, tornando-se hoje a maior associação de pesca 

com iscas artificiais do país. Muitas outras conquistas foram alcançadas pela 

AGAPIA, sendo hoje a prática da pesca e devolução, uma realidade no Rio 

Grande do Sul, com milhares de adeptos e o exemplo seguido por outras 

associações criadas com o mesmo objetivo. Entretanto, muito mais deve ser feito 

pela pesca, no Estado e no País, para que a pesca esportiva e o turismo 

ecológico sejam um negócio economicamente sustentável e, principalmente, a 

consciência de preservação dos nossos recursos hídricos (AGAPIA, 2008). 

 

Uma das ações de destaque promovidas pela AGAPIA, foi a parceria com 

a Prefeitura de São José dos Ausentes e com o projeto Graxaim Carçado, que 

visa promover a pesca amadora da Truta no município. O Projeto orienta e 

fiscaliza para que todos os peixes capturados nos rios da cidade sejam soltos 

logo após a captura, caracterizando desta forma o Pesque e Solte. Esta parceria 

possibilita que ocorra todo ano a soltura de alevinos no rio Silveira na abertura da 
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temporada de pesca, atraindo grande número de turistas de todo o Brasil, 

conforme Imagem 18. Os anexos B e C mostram na integra as publicações feitas 

pela AGAPIA no ano de 1997. 

 

 
Imagem 18: Reportagem de publicação da AGAPIA (AGAPIA, 1997). 

 

As águas do rio dos Sinos em seu trecho superior são repletas de peixes 

que apresentam características adequadas à pesca com iscas artificiais (Imagem 

19), como Dourados, Traíras, Brancas, Joanas (Imagem 20), entre outros. Se o 

município e demais entidades ligadas à pesca amadora investirem na povoação e 

na preservação do rio, a cidade de Caraá se tornará um importante pólo de pesca 

esportiva do estado. Com a criação de regras coerentes, que incentivem o pesque 

e solte e com boa fiscalização, tanto da comunidade, que ganha com o aumento 

do turismo, quanto dos órgãos responsáveis, a cidade de Caraá e o rio dos Sinos 

só terão a ganhar. 
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Imagem 19: Peixe Joana capturado com a utilização de isca artificial. 
 

 

Imagem 20: Joana capturada no trecho do rio que corta o lote em estudo. 
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5 LOTE ESCOLHIDO 
 

5.1 O Lote 

 

O Lote escolhido para a implantação da pousada é um lote privado, está 

localizado no interior do município de Caraá, na localidade de Alto Lajeadinho, 

distante 13 km do centro do município. A área se situa as margens do rio dos 

Sinos, num trecho de zona rural. Foi escolhido por estar em um ponto 

intermediário se considerado o centro urbano, onde está localizada a Prefeitura, e 

o destino final dos turistas, que é a cascata da nascente do rio dos Sinos, distante 

11 km do lote, conforme Imagem 21. 
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Imagem 21: Área de implantação e percurso do Rio dos Sinos no município de Caraá (Imagem 

adaptada do GOOGLE, 2008). 

 

O lote em questão apresenta área de 47.560 m² (4,75 ha), em suas faces 

leste, oeste e sul faz ligação direta com o rio dos Sinos, Imagem 22, em sua face 

norte faz divisa com uma pequena propriedade rural. As fachadas leste e sul do 

terreno apresentam uma faixa com densa mata nativa, que faz contato direto com 

o rio. O restante do lote apresenta pequenas plantações de árvores frutíferas e 

uma edificação que será descartada, por não apresentar valor histórico e não se 

adequar à nova proposta de ocupação do terreno. A Imagem 23 apresenta o lote 

e suas condições atuais e a Imagem 24 é uma foto atual do lote. 
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Imagem 22: Trecho do rio que limita o lote em estudo. 

 

 
Imagem 23: Lote em estudo (Imagem adaptada do GOOGLE, 2008). 
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Imagem 24: Lote a ser ocupado pela pousada. 

 

O lote atualmente é ocupado por uma casa utilizada pelos proprietários 

para descansar nos fins de semana, a proposta prevê a retirada das edificações 

do lote e a implantação de novas edificações destinadas a abrigar a pousada. 

Descartando a área de mata nativa existente no lote, que apresenta 29.470 m², o 

restante da área destinada à implantação da edificação soma um total de 18.090 

m² (Imagem 25), o terreno apresenta boa insolação e os ventos dominantes no 

local sopram de sudeste, conforme esquema da Imagem 26. 
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Imagem 25: Lote a ser ocupado pela pousada. 

 

 
Imagem 26: Esquema de insolação e ventos dominantes (Imagem adaptada do GOOGLE, 2008). 
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5.2 O Entorno 
 

O lote está situado na localidade de Alto Lajeadinho, área rural do 

município de Caraá, este local foi escolhido para a inserção da pousada, pois é 

caminho para quem vai até a nascente, além disso, já conta com vários 

referenciais turísticos em seu entorno (Imagem 27), como sítios de lazer, casas 

de fim de semana (Imagem 28), a pousada Camélias Brancas, a sede de um time 

de futebol amador da cidade, um galpão de CTG e a ponte de ferro (Imagem 29), 

que é referencia de localização no município. 

 

 
Imagem 27: Entorno imediato ao lote (Imagem adaptada do GOOGLE, 2008). 
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Imagem 28: Casa de Fim de Semana. 

 

 
Imagem 29: Ponte de ferro. 
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6 MÉTODO DE PESQUISA 
 

Foi realizada pesquisa bibliográfica e de campo, para caracterizar a 

estrutura hoteleira da região próxima à cabeceira do rio dos Sinos, a pesquisa 

iniciou no município de Caraá e se estendeu pelos municípios de Santo Antônio 

da Patrulha e Osório. Foi aplicado questionário, através de contato telefônico, 

onde os atendentes das pousadas respondiam as questões que tinham por 

finalidade caracterizar a estrutura da pousada em questão. O anexo D apresenta 

a tabulação do resultado da pesquisa. 

 

Para conhecer mais a fundo a estrutura oferecida atualmente pelas 

pousadas distribuídas próximas a nascente do Rio dos Sinos, foram elaboradas 

questões que são pertinentes ao desenvolvimento do projeto proposto. As 

questões visam servir como base para a criação do programa de necessidades da 

Pousada em projeto. 

 

A pesquisa conta com questões que analisam a viabilidade de 

funcionamento das pousadas, ora questionando há quanto tempo já estão em 

atividade, ora questionando os períodos do ano em que apresentam maior 

procura por parte dos hóspedes. Também foram elaboradas questões que visam 

identificar a estrutura física das pousadas, como o número de leitos existentes, 

por exemplo. 

 

A pesquisa foi aplicada pelo próprio autor do trabalho, aos proprietários 

ou atendentes das pousadas, através de contato telefônico. Este contato ocorreu 
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no período de 17 a 25 de novembro de 2008. Após ter em mão todas as 

respostas, foi realizada a tabulação das mesmas, permitindo assim, uma análise 

mais clara da estrutura hospedeira da região. 

 

6.1 Pousada Camélias Brancas 
 

No município de Caraá existe somente a Pousada Camélias Brancas, 

Imagem 30, que está situada na localidade de Alto Lajeadinho, margeando o Rio 

dos Sinos e atende a hóspedes que visitam a cidade exclusivamente para a 

prática de turismo rural. 

 

 
Imagem 30: Pousada Camélias Brancas. 

 

A pousada está em atividades no município há treze anos. Sua estrutura 

de hospedaria conta com doze dormitórios e capacidade para atender vinte e 

quatro hóspedes, destes dormitórios quatro são suítes e os demais fazem uso de 

banheiros coletivos. Estão incluídas na diária as três refeições e o serviço de 

quarto. 
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Não são oferecidas atividades de lazer pela pousada, porém por estar em 

frente ao rio dos Sinos, os hóspedes tem a possibilidade de se banhar nas águas 

cristalinas do rio, Imagem 31. Também existe a possibilidade da realização de 

trilhas por meio da vegetação nativa existente no entorno imediato da pousada, 

ou então percorrendo alguns quilômetros de automóvel existe a trilha que leva 

para a cascata da nascente do Rio dos Sinos, esta trilha apresenta nível de 

dificuldade maior e duração de aproximadamente duas horas. 

 

 
Imagem 31: Trecho do Rio dos Sinos em frente à pousada Camélias Brancas. 

 

 

6.2 Pousada de Todos os Santos 

 

Na cidade de Santo Antônio da Patrulha existe a Pousada de Todos os 

Santos, localizada na área rural do município, conta com estrutura preparada para 

receber hóspedes que buscam um ambiente com ar puro, atividades como trilhas 

ecológicas e passeios a cavalo, além de vistas exuberantes da mata Atlântica e 
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da Lagoa dos Barros. Na Imagem 32 aparecem algumas das cabanas da 

pousada. 

 

 
Imagem 32: Cabanas da Pousada de Todos os Santos (POUSADA DE TODOS OS SANTOS, 

2008). 
 

Atualmente, em termos de hospedagem, a Pousada de Todos os Santos 

acomoda até noventa e oito pessoas distribuídas em quatro apartamentos, dois 

bangalôs, seis cabanas e uma casa de grupo. Na diária está incluso o café da 

manhã e utilização da infra-estrutura da propriedade, tais como: cachoeira 

(Imagem 33) cíclica, campos de futebol, cavalos, galpão crioulo, piscinas, 

playground, quiosque com churrasqueira e trilhas ecológicas. 

 

 
Imagem 33: Cachoeira da Pousada de Todos os Santos (POUSADA DE TODOS OS SANTOS, 

2008). 
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6.3 Pousada Sítio da Esperança 
 

No município de Osório, mais precisamente no Morro da Borússia, que 

faz divisa com Caraá, está localizada a Pousada Sítio da Esperança (Imagem 34). 

É um local que apresenta exuberante beleza natural por estar situado em meio a 

Mata Atlântica, recebe turistas que desejam fugir da correria dos centros urbanos 

e relaxar em meio à natureza. 

 

 
Imagem 34: Cabanas da Pousada Sítio da Esperança (POUSADA SÍTIO DA ESPERANÇA, 2008). 

 

A pousada atende até quarenta e quatro hóspedes que ficam distribuídos 

em cabanas, que acomodam até quatro pessoas, e em quartos, que também 

acomodam quatro pessoas. Além disso, a pousada conta com área de camping 

para atender um número maior de visitantes. As atividades de lazer da pousada 

contam com uma cachoeira, três piscinas naturais, trilhas em meio a Mata 

Atlântica, áreas para a prática de esportes e açudes (Imagem 35). 
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Imagem 35: Cachoeira da Pousada Sítio da Esperança (POUSADA SÍTIO DA ESPERANÇA, 

2008). 
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7 PROPOSTA DE TRABALHO 

7.1 Aspectos legais 

 
O município de Caraá para regulamentar as obras tanto novas, quanto de 

reformas, criou em 04 de maio de 2006 a lei 474/2006, que institui o Código de 

Edificações. Já em 10 de outubro do mesmo ano, com a criação da lei 780/2006 

foi instituído o Plano Diretor de Desenvolvimento Municipal e o Sistema de 

Planejamento e Gestão do Desenvolvimento Urbano do Município. 

 

De acordo com o anexo E – Zoneamento Urbano, fica definido que a área 

onde se encontra o lote em estudo, não está incluída na Zona Urbana do 

município e sim na Zona Rural. De acordo com o Capítulo I do Plano Diretor 

(Anexo F), fica definido que em áreas rurais admite-se a utilização do solo para a 

construção de edificações destinadas ao turismo, que é o caso da pousada 

proposta. 

 

Também o Plano Diretor em seu Artigo 21 (Anexo G), define as diretrizes 

das políticas de turismo: 

I - sustentar fluxos compatíveis com os recursos turísticos; 
II - consolidar a posição do município como pólo de interesse 

ecológico; 
III - estabelecer política de desenvolvimento integrado do turismo, 

articulando-se com os municípios da região; 
IV - aumentar o índice de permanência do turista no Município; 
V - aumentar participação do Município no movimento turístico, 

promovendo e estimulando a divulgação de eventos e projetos de interesse 
turístico; 

VI - sistematizar o levantamento e atualização de dados e 
informações de interesse para o desenvolvimento turístico no Município; 

VII - fomentar a oferta e qualidade na infra-estrutura de serviços e 
informação ao turista. 
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De acordo com essas diretrizes, verifica-se que a proposta de inserção de 

uma pousada destinada a estimular a pesca amadora, com foco no pesque e 

solte, e a atividade turística em conjunto com a conscientização ambiental, está 

de acordo com a intenção municipal descrita em seu Plano Diretor. 

 

O Anexo H apresenta o Zoneamento Urbano / Ecológico-Econômico do 

município, onde se pode verificar que o lote proposto para a implantação da 

pousada se encontra na região definida como Zona Agrícola e de acordo com o 

anexo I esta zona permite o uso do solo para atividades ligadas ao turismo, como 

a construção de uma pousada. 

 

7.2 Conceito de projeto 
 

Como passamos por um momento crucial para o Planeta Terra, onde o 

respeito pela natureza se torna cada vez mais necessário, pois as atitudes 

impensadas de nossos antepassados e até mesmo nossas, deixaram prejuízos 

evidentes. Os noticiários nos mostram quase que diariamente a mortandade de 

peixes nos rios, a extinção de diversas espécies tanto da flora, quanto da fauna, o 

extermínio de nossas florestas, além de diversas outras catástrofes ambientais, 

como enchentes, tornados, secas entre outras. 

 

Está na hora de tomarmos uma atitude enérgica, ou trabalhamos para 

tentar salvar nosso planeta, ou drasticamente sofreremos com as respostas que a 

natureza está nos dando. Portanto cabe a nós aprendermos a viver em harmonia 

com a natureza, educando para isso nossa população desde seus primeiros anos. 

 

A proposta de implantar uma pousada em um local onde a natureza 

permanece quase que intocada, tem por finalidade colaborar para a educação e 

conscientização ambiental, tanto de nossas crianças, quanto de nossos adultos, 

ou seja, a proposta busca criar o espaço da educação, do ensinamento, do 

engajamento de todos com a natureza. 
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O conceito que será adotado para a elaboração do projeto é o conceito da 

EDUCAÇÃO, onde a edificação terá a função de EDUCAR, onde os materiais 

utilizados terão a função de EDUCAR, onde as atividades realizadas terão a 

função de EDUCAR, ou seja, a educação será o ponto de equilíbrio do projeto. 

 

Como um dos volumes do complexo será destinado a EDUCAÇÂO, ele 

terá localização apropriada para permitir sempre à visualização do rio dos Sinos, 

esta é uma das diretrizes do projeto que busca transformar a palavra EDUCAÇÂO 

em EDIFICAÇÂO, pois como afirma Hintze, 2008, uma das formas mais eficientes 

de se educar é através da visualização de bons exemplos. Pelo curso do rio estar 

praticamente intocado, na área em estudo, os visitantes poderão traçar um 

paralelo entre a situação do rio na região metropolitana e a situação do rio que 

eles estão vendo no local, tarefa esta que tem o intuito de conscientizar e educar. 

 

7.3 Intenções de projeto 

 

Como a área escolhida para a implantação do projeto se trata de uma 

área rural, onde encontramos grande concentração de matas nativas ainda 

virgens, onde as águas do Rio dos Sinos se mostram completamente límpidas, 

sem vestígios de contaminação, a intenção é introduzir neste local uma edificação 

que cause o menor impacto ambiental possível e ainda tenha a responsabilidade 

de conscientizar seus hóspedes para realizarem a exploração turística de forma 

ecologicamente correta. 

 

O projeto tem a clara intenção de mudar o que muito se fez até hoje, onde 

o homem desmatava para inserir sua casa de lazer, onde o homem contaminava 

o solo, as águas ou o ar, para eliminar seus resíduos gerados. A intenção é trazer 

o homem para um local intocado e ensina-lo, não só a habitar, mas viver de uma 

forma geral em harmonia com a natureza, causando a ela o menor impacto 

ambiental possível. A intenção é trabalhar com materiais oriundos da região que 

sejam extraídos de forma adequada, sem agredir o meio ambiente. 
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7.4 Referências Formais 

 

Para guiar a concepção formal do projeto, foram buscadas tanto 

referências locais, quanto referências externas. As referências locais servem para 

compreender a região e inserir uma edificação que esteja estabelecida de forma 

integrada com o entorno. As referências externas servem para analisar algumas 

diretrizes adotadas para a inserção de edificações em áreas de natureza 

preservada. 

 

Algumas referências locais foram identificadas, por serem de forte 

influência na região. A referencia mais marcante é o próprio RIO DOS SINOS, 

que vai traçando um CAMINHO, por entre o relevo acidentado, levando as águas 

de sua nascente até a região metropolitana. Este caminho apresenta uma 

SINUOSIDADE muito significante, pois o rio se apresenta serpenteando por entre 

os morros. 

 

Outra forte referência encontrada na região e que também nos leva a 

lembrar de um CAMINHO, são as TAIPAS DE PEDRA, que serviam para delimitar 

os caminhos percorridos pelos tropeiros e para encerrar o gado que traziam. 

Estas taipas existentes até hoje nos morros do município de Caraá, servem como 

referência para contar a história da região, também são referência construtiva e 

arquitetônica dos primeiros habitantes. 

 

Como referências externas foram buscadas edificações implantadas em 

sítios semelhantes ao do estudo em questão. 

 

7.4.1 Hotel Remota – Patagônia – Chile 

 

Situado na Patagônia Chilena o Hotel Remota, projeto do arquiteto 

Germán Del Sol, apresenta uma planta composta por diversos volumes 

geométricos. Por estar situado em um local com muitos morros o edifício 

aproveita a topografia do terreno para promover um caminho para os hospedes, 

além de guiar seus olhares para as belas paisagens promovidas pelas montanhas 
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nevadas e pelo belo lago formado pelos rios que descem os morros 

acompanhando o relevo (DEL SOL, 2009). 

 

A planta se resolve a partir dos edifícios implantados individualmente em 

zonas específicas do terreno e unidos por circulações que proporcionam aos 

hóspedes caminhos que surpreendem pelas belas visuais que possibilitam (DEL 

SOL, 2009). 

 

 

Imagem 36: Implantação Hotel Remota (DEL SOL, 2009). 
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Imagem 37: Hotel Remota (DEL SOL, 2009). 

 

 
Imagem 38: Hotel Remota (DEL SOL, 2009). 
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Imagem 39: Circulação Hotel Remota (DEL SOL, 2009). 

 

7.4.2 Termas Geométricas – Chile 

 

O projeto das Termas Geométricas, desenvolvido pelo arquiteto Germán 

Del Sol, está localizado no Chile, ele consiste em uma passarela que se 

desenvolve ao longo do rio situado na encosta de uma montanha, criando 

caminhos e estares. Estas passarelas vão criando piscinas naturais formadas 

pelas águas geladas do rio e as águas aquecidas das termas que brotam da terra 

(DEL SOL, 2009). 

 

As passarelas apresentam formas geométricas retas que ao longo do 

CAMINHO, vão passando a impressão de serem sinuosas como o rio que, abaixo 

delas, segue seu curso contornando as curvas das montanhas. As passarelas 

foram construídas em madeira, se relacionando diretamente com a preservada 

mata do local. As coberturas dos volumes de serviços existentes foram 

concebidas com telhados verdes, para também fazer relação com a vegetação do 

entorno (DEL SOL, 2009). 
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Imagem 40: Implantação Termas Geométricas (DEL SOL, 2009). 

 

 
Imagem 41: Termas Geométricas (DEL SOL, 2009). 
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Imagem 42: Termas Geométricas (DEL SOL, 2009). 

 

 
Imagem 43: Termas Geométricas (DEL SOL, 2009). 

 

7.4.3 Universidade Adolfo Ibañez – Chile (Edifício da Licenciatura) 

 

O edifício da Licenciatura está localizado no Campus Peñalolen da 

Universidade Adolfo Ibáñez. O campus fica na cidade de Santiago, no Chile, em 

uma zona pré-cordilheirana oriente, está é uma área situada no início da 

cordilheira e apresenta uma bela vista da cidade (ALVARADO, 2009). 

 

O projeto foi concebido pelo arquiteto José Cruz Ovalle e faz parte do 

conjunto do campus, que tem aproximadamente 25.000m². O edifício da 

Licenciatura se desenvolve em paralelo a cordilheira e se estende de norte a sul, 

instalado nas cotas mais baixas do terreno. Com um grande corpo longitudinal o 

edifício vai se insinuando sinuosamente, apesar de ser formado por volumes 

puros e retos. Os volumes vão criando um caminho que conforma uma seqüência 

de pátios interconectados (ALVARADO, 2009). 
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Imagem 44: Foto aérea do prédio da Licenciatura da Universidade Adolfo Ibañez (ALVARADO, 

2009). 

 

 
Imagem 45: Implantação do prédio da Licenciatura da Universidade Adolfo Ibañez (ALVARADO, 

2009). 

 

7.4.4 Taipas de Pedras – Rio Grande do Sul 

 

As taipas de pedras construídas no século passado e localizadas no 

município de Caraá estão situadas nas encostas de morros, onde fazem um 

CAMINHO SINUOSO, estas taipas têm por finalidade conter a erosão do terreno, 

delimitar propriedades e principalmente conformar currais. Serão utilizadas neste 

trabalho, tanto como referência formal, quanto como referência de materiais.  
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Estas taipas de pedras são as expressões arquitetônicas mais antigas do 

município, elas aliam a utilização de pedras da região, que eram assentadas 

manualmente através do simples encaixe, sem o uso de nenhum material colante, 

com as mais variadas formas, com destaque às formas sinuosas, utilizadas para 

conformá-las no terreno (Imagem 46). 

 

 
Imagem 46: Taipa de pedra. 

 

7.5 Programa de necessidades e pré-dimensionamento 

 

Para a elaboração do programa de necessidades tomou-se como base as 

entrevistas realizadas com as pousada da região, além da pesquisa bibliográfica 

realizada, tendo grande importância às normas e diretrizes apresentadas pela 

EMBRATUR, conforme anexo J. 

 

A proposta prevê a construção de uma área de aproximadamente 1370 

m², em um terreno particular, considerando dados do Sindicato da Construção e o 

Custo Unitário Básico – CUB, do mês de novembro de 2008, está previsto um 

investimento de aproximadamente R$ 1.500.000,00, que deverão vir da iniciativa 
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privada e programas de incentivo, tanto do governo federal, quanto do governo 

estadual. 

 

RECEPÇÃO E HALL E ENTRADA 30 m² 

SANITÁRIO FEMININO 5 m² 

SANITÁRIO MASCULINO 5 m² 

ESCRITÓRIO 12,5 m² 

SALA DE REUNIÕES 12,5 m² 

DEPÓSITO 10 m² 

CIRCULAÇÃO 15 m² 

S
E
T
O
R
 A
D
M
IN
IS
T
R
A
T
IV
O
 

Área Total 90 m² 

ESCRITÓTIO ONG 20 m² 

HALL COM SALA DE EXPOSIÇÕES 30 m² 

AUDITÓRIO 50 LUGARES 100 m² 

FOYER 10 m² 

SALA DE AULA 50 m² 

SALA DE REUNIÕES 20 m² 

SANITÁRIO FEMININO 10 m² 

SANITÁRIO MASCULINO 10 m² 

CIRCULAÇÃO 20 m² 

S
E
T
O
R
 E
D
U
C
A
C
IO
N
A
L

 

Área Total 270 m² 

DORMITÓRIOS CASAIS – 10UN 250 m² 

DORMITÓRIOS SOLTEIROS / 2 CAMAS – 10UN 200 m² 

SALA DE ESTAR 30 m² 

SALA DE JOGOS 20 m² 

SALA DE INTERNET 15 m² 

GOVERNÂNCIA 15 m² 

SANITÁRIO FEMININO 10 m² 

SANITÁRIO MASCULINO 10 m² 

CIRCULAÇÃO 20 m² S
E
T
O
R
 D
E
 H
O
S
P
E
D
A
R
IA
 

Área Total 570 m² 
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RESTAURANTE 60 m² 

COZINHA 25 m² 

LAVANDERIA 15 m² 

DORMITÓRIO DE EMPREGADOS 10 m² 

MANUTENÇÃO 10 m² 

DEPÓSITO 10 m² 

SANITÁRIO DE ESPREGADOS 10 m² 

RESERVATÓRIOS 30 m² 

TRATAMENTO DE ESGOTOS 50 m² 

GERADOR 20 m² 

S
E
T
O
R
 D
E
 S
E
R
V
IÇ
O
S
 

Área Total 240 m² 

CIRCULAÇÕES 200 m² 

ÁREA TOTAL DO PROJETO 1370 m² 

Tabela 1: Quadro de Áreas do Programa de Necessidades. 
 

7.6 Hipóteses de ocupação do lote (zoneamento)  

 

A Imagem 47 apresenta um estudo de ocupação do lote, onde foram 

adotadas algumas premissas, como o cinturão de mata nativa, a área de 

preservação permanente localizada na faixa de 50 metros da margem do rio, a 

disposição do rio e o acesso ao terreno.  
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Imagem 47: Zoneamento de ocupação do lote. 

 

O primeiro volume inserido no terreno foi o prédio do Setor de 

Hospedaria, foi privilegiado, pois se tratando de uma pousada o local de descanso 

é o mais importante. A proposta prevê uma barra longitudinal paralela ao cinturão 

de mata nativa, inserida respeitando uma das curvas de nível do terreno (Imagem 

48), deixando os dormitórios com orientação leste e de frente para a vegetação, 

podendo os hóspedes desfrutar da interação com a natureza logo ao acordar. 

 

 
Imagem 48: 1º inserção - Setor Hotelaria. 
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Tão importante quanto o setor hoteleiro é o setor educacional, que foi 

inserido no terreno logo em seguida, apresentando dimensões e formas 

semelhantes ao primeiro para manter o equilíbrio de importância das atividades. 

Este prédio está localizado na faixa de terra que tem contato direto com o rio e a 

vegetação é mais rala (Imagem 49), pois como a função é EDUCAR, busca-se o 

contato visual com o rio que é um exemplo de local preservado. Este volume 

inicia logo depois da área de preservação permanente que possui 50 metros a 

contar das margens do rio. 

 

 
Imagem 49: 2º inserção – Setor Educacional. 

 

O setor de serviços ficou em ponto mais centralizado (Imagem 50), pois 

necessita atender todos os demais setores da pousada. Busca-se assim criar um 

elo entre as atividades principais do complexo. 
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Imagem 50: 3ª Inserção – Setor de Serviços. 

 

O setor administrativo, que abrange inclusive a recepção, fica localizado 

em área próxima ao acesso, que se dá pela parte superior esquerda do lote 

(Imagem 51). Este setor está unido ao educacional, para poder administrar as 

atividades educacionais que ali irão ocorrer. 

 

 
Imagem 51: 4ª Inserção – Setor Administrativo. 

 

Junto ao setor educacional também foi proposto um trapiche, que tem 

como função ligar o edifício ao rio, que é o centro das atenções do local. Este 

trapiche se prolonga a partir do volume educacional, seguindo o curso das águas 

do rio. 
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Imagem 52: 5ª Inserção – Trapiche que leva ao rio. 

 

Para finalizar foram inseridas as circulações que fazem à ligação dos 

volumes e suas diferentes atividades, o conjunto arquitetônico, busca seguir 

referenciais volumétricos que criar um CAMINHO SINUOSO, porém utilizando 

formas mais puras, relembrando as Taipas de Pedras da região e o curso do rio. 

 

 
Imagem 53: 6ª Inserção – Circulações. 
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CONCLUSÃO 
 

Ao concluir a pesquisa foi possível verificar que a implantação de uma 

pousada, destinada à conscientização ambiental, no interior de Caraá irá trazer 

inúmeros benefícios para as mais diversas áreas, não só do município, como 

também das diversas cidades que estão inseridas na Bacia Hidrográfica do Rio 

dos Sinos. 

 

Para o município de Caraá fica evidente que o investimento na área do 

turismo, além de agregar retorno financeiro para a cidade, também estimula a 

geração de empregos e fortalece a bandeira da preservação ambiental, alertando 

toda a comunidade que o Rio dos Sinos e as matas nativas necessitam de 

cuidados especiais para continuar proporcionando a qualidade de vida que aquela 

cidade apresenta e que todos os moradores que dependem da Bacia Hidrográfica 

do Rio dos Sinos esperam. 
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Anexo A 

 

 
Imagem 34: Portifolio do Município de Caraá (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÁ, 2008). 
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Anexo B 
 

 
Imagem 35: AGAPIA PRESS Nº 01 (AGAPIA, 1997). 
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Imagem 36: AGAPIA PRESS Nº 01 (AGAPIA, 1997). 
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Imagem 37: AGAPIA PRESS Nº 01 (AGAPIA, 1997). 
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Imagem 38: AGAPIA PRESS Nº 01 (AGAPIA, 1997). 
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Anexo C 
 

 
Imagem 39: AGAPIA PRESS Nº 02 (AGAPIA, 1997). 
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Imagem 40: AGAPIA PRESS Nº 02 (AGAPIA, 1997). 
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Imagem 41: AGAPIA PRESS Nº 02 (AGAPIA, 1997). 
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Imagem 42: AGAPIA PRESS Nº 02 (AGAPIA, 1997). 
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Anexo D 
 

Nome da Pousada: 
Pousada Camélias 

Brancas 
Pousada de Todos 

os Santos 
Pousada Sítio da 

Esperança 

Nome do entrevistado: Felipe Rodrigues Rosane da Silveira 
Leonardo Souza da 

Silva 

Onde se localiza a 
pousada? Caraá 

Santo Antônio da 
Patrulha Osório 

Quantos anos de 
funcionamento? 13 5 3 

Quantos domitórios 
possui? 12 30 11 

Quantos hóspedes 
atende? 24 98 44 

O que está incluso na 
diária? Café/almoço/janta Café da manhã Café da manhã 

Qual o período do ano que 
tem maior procura? verão verão / inverno Verão 

Oferece alguma atividade 
ligada ao ecoturismo? 
(Trilhas, caminhadas 
ecológicas, Passeios a 
cavalo, etc...) Quais? 

Caminhadas a 
nascente do Rio dos 

Sinos 
Passeios em trilhas e 

passeios a cavalo 

Passeios em trilha, 
com explicações 

sobre a flora e fauna 
da mata atlântica 

Tabela 2: Tabulação da pesquisa. 
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Anexo E 
 

 
Zoneamento Urbano de Caraá (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÁ, 2008). 
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Anexo F 
 

 
Capitulo 01 - Plano Diretor (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÁ, 2008). 
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Capitulo 01 - Plano Diretor (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÁ, 2008). 
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Anexo G 
 

 
Artigo 21 – Plano Diretor (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÁ, 2008). 
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 Artigo 21 – Plano Diretor (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÁ, 2008). 
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Anexo H 
 

 
Zoneamento Urbano / Ecológico Econômico (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÁ, 2008). 
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Anexo I 
 

Tabela Zonas x Usos x Restrições (PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÁ, 2008). 
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Anexo J 
 

 
Matriz de Classificação (EMBRATUR, 2008). 


